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Dizem que tenho lindos dentes. E' 
possivel, ffLaS é ao Den:ol que os devo. 

Míss CAMPTON. 

O Dl'.NTOL l,1!Q~-~~·a~!~ut~,'1~~: 
tlrriclo soberanamente anllsepllco. tenuo no 
mesmo tempo um perfume dos mais agrada· 
,·eis. 

Crendo conrorme os tral>alhos de Pasteur. 
elle destroe tooos os m1cro111os ruins da bocca: 
Hltnbcm hnvecte e cura lnfalll"elmente a carl~ 
cios dentes. as lnRamacõcs das j!"engl,·as e as 
dôrcs de ga1·gan1a. l·:m ooucos dias dá un111 
al"ura b1·1111ante aos dentes e destroe o tartnro 
Deixa na bocca um rrescor <1e11c1oso e persls· 
tente. 

:iua acção anll•eptlca contra o• rolcrol>IO• 
p;"IJlonga.se na bocca durante 24 'horas 
pelo menos. 

Pos10 puro cm algodão. calma lnstantanea. 
mente as oores de dentes por 1na1s vlolcota~ 
ctue seJam. 

O D l'. N r O L ~:~,cº~dJ~scasâ ~~~~gf 
paes l'errumarlns. Farmnclas e Drogarias cl<' 
1.l:illOA e POllTO. 

1·enelas por grosso. n. Vasco da Gama, :l!l e 
:u. 1.1,.;noA. 

• CADEAV• 

1111sw mandar roara ~1. l'rêre. 19-Rue Jacol>. 
Pa1·1s. $15 centa1•os cm selos de correio. 
rCCO:nc1•...1ando·:-;C a. c lllustrn~úo Pôl'llljtUezn .. 
tJnr·a receber rranco pelo tOrTCIO. um dellcnrto 
correslnho contendo um pec1ueno frasco de e11 . 
xh• Ol>NTOI.. umn caixa de Pasta e uma caixa 
de Pó. 

P a.ra tingir e evitar 
a queda. do ca.belo 

A FLOR OE OURO é a melhor de to­
das as tinturas progrc.ssiva1 tanto para o 
c •belo <:on1-.> p~tra a barba, obt' ndo o 
•C <' sta.nho clar" ... 1 rCastanho e3curo• e 
•preto •• Nãv mancha a cutis nem su:a a 
oupa; o cabelo conserva-se sempre fino e 

brilhante como no tempo mvenil. Cura a 
c•sp•, evit• a queda do· cabelo e forla­
ece as suas raizes. Preço 1$10. Pelo cor­

reio ltSO. 

CABEIJO IJOURO 
Usae a FJ;r de Ouro franceza que é 

a uniea que p inta os cabelos brancos, fi­
cando como fios de c.uro. macio e for­
moso. como no tempo juvenil. Preço 
!$10. Pelo correio ISS '· 

A' venda em todas as perfumaria-s, dro­
i.tanas e farrnacias. 

Agente para Portul?lll e colonias. 

f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, t.º 

Cabeleireiro 

erfumaria 
. . Balsemão 
·{41, RUA DOS RETROZEIRO~ m 
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O passado, o :presente e o futuro 
REVELADO FELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONO!!r/SlA DA WROPA 

MADAIVIE 

··~~~YYYT~YYYYY. 

~ REMEDIO FRANCEZ i 
~ o mais antigo conhecido contra a , 

~;J~'f!1'11~~ii;J3 
1
, ~ lNVENTA.DO em 1802 ~ 
~ VERDADEIROS = 

1 µrã!'SdeSaúd~ 
1:aoD Franck: 
1 ., (VéritablesGralns deSantéduD•Franck) • 
! ., Em toda• u Pharmaolu e Drot•rlu. • 
i ., DBPOSITARIO: • 
i .u. DELIGANT,15, R. 4u Sapateiros, LISBO.l. 

................... A..\. ...................... .... 

1-........... ,,,,. ... , .. , .. ""'' '"''" ............ , ____ _ 

CRÉME 

O êpi/'vife rÉ~~Í~~~;~!.r5~~ o €pi/' vife Perfumado. Tira 
'"<lpidamente. a 

O J:" '/' 'f penugem, barba, os 
c,;,,pl VI e pelos'"ª" rrjos da 

• cara e do coreo. 
N .. ao pr~duz nem borbulhas nem vermelhido.o, 
nao 1rr11a a pele. - Envio discreto e íranco 
conlra \•ale do correio dt' $80 centavos. 

REPRESENTANTE : JULES DELIGANT 
15, Nuh dos S1tp111e1ros - LISBOA 

: i\' VEND-' 
ã 

Rimanauue ~·o ~E~ULD 
( 1 LUSTRADO) 

PARA 1917 

B~ouillard 
017. o paS$aUo e o presc:n1c 

predl7. o futuro. com veracldad 
e rapidez: é lncomnarave1 em va 
llcrntos. Pelo estudo Que tez da• 
ctenclas. Qulromaoclas. cronolo­
gia e llslolop:la. e pelas apllcReõe• 
praticas das teorias de Gall. La· 
vater. Desllnrolles. 1.ambrose 
d"Arpenllgney. mallame Broull· 
lard 1em percorrido as prlnclpae$ 
cidades da Europa e Amcrlca 
oooe 101 admirada pelos numero­
sos clientes da mais alta catego-

Cem "Maizena" Pode-se 
fazer focilmcntc M>btcme­
•aa delicadu. pudins deliei· 
osos. qaeijacLu, f r i t u r a • . 
toros, e doces. Eapccial· 
ment: 1Ruarias btanus de 
Fructade ··Ma.izena .. slode 
0;1.u:ilio con•tanle J>.'lll um 
ara 1.de numero de don.., de 
a.ta que conhecem pc:rfei· 
l•mcnte o que ha dcmdhor. 
- v4riando-s.e a.s Írutu e w 
môlh°' conforme 61 atações. 

ria. a quem predl•se a queda do 
1 mperlo e todos os acooteclmeo 

IGUARIA BRANCA DE FRUCTA 
Fcr<'a-sc fruc.ta fresca, ou conservada cm lata (oercjas e framboa.a. 

alo as mêlhores). Úprema-ic o sumo e <kite•s'! a.s.uc.r; p0nha·sc ao lume 
e~ qua~ estiver a ferver, dei1c-se "Maiicna •• misaurada eorn um pouco 
d •IU;A fua, em proporç.ão, de duh colheres~ ••Maizena •· pora cada meio 
Qu~n1Jho 9e sumo. Contmue.,se a mex~r oté que 6Que bem corldo; deite· 
ae 1mmc<:hatam •nte cm moldes humedecidos com aaua e ponha.se a arre .. 
fecer. Coocn nata e aauear é uma ..obremoa. dclidOM1., tos que se lbe seguiram. Para portup:uez. rraocez. Inglês. alemào. lta· 

llano e hespanhol Dá consultas dlarln das 9 da manhll ás li da nollt• NATIONAL STARCH CO. New York, E. u. 
em seu gabloetõ: 48. HUA DO CARMO. 43 1sobre-l0Ja1-Llsboa. Con A d · '- 1 · L 
suitas a 1 ~000 réis, 2Só00 e õSOOO réis. ~ . ven • cm '"""' as •ias "" ª"'"°' alimcnlicios do i»iz 
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filcobaça 

O respeito pelos.monumentos, a veneração das re­
líquias do passado, em geral o culto pela beleza, de­
rivando do objeto ou do que ele representa, são sen­
timentos que só se desenvolvem por uma educação 
cuidaJa e não por uma instrução superficial, mais 
nociva ás vezes do que a ignorancia absoluta. A cada 
passo, por esse paiz fóra, se nos deparam barbari .1a­
dl·S que confràngem a alma, e se indagarmos dos 
seus autores, estes não pertencem á camada iletrada, 
mas á que se jul ~a superior ao vulgo porque se 
compõe de indivíduos que frequentaram escolas. 

Notou recentemente um jornalista, ao percorrer a 
Extremadura, verdadeiros atentados de lesa-arte em 
monumentos historicos, quanJo não completo des­
leixo e indiferença pelos padrões da nossa grandeza 
antiga. Visitou a Batalha, Alcobaça, o castelo de 
Porto de Moz e outros, e do que viu r.omo incuria e 
maldade deu-nos um re:atorio maguado, refletindo o 
desanimo que hão de sentir todos os patriotas, mas 
que seria ainda maior se tem antecipado de alguns 
anos a visita. 

Em tempos que não vão longe, um padre de Alco­
baça, crêmos que o proprio paroco, impressionado 
pelas mutilações que se observavam nos santos do 
mosteiro, deliberou proceder a reparações que res-

' tituissem ás veneraveis figuras, tanto 
,.1 quanto possível, o aspeto primitivo. Um 

~ ~- santo desorelhado pelo tempo ou por 

l 
{\ 

mãos sacrilegas, desnarigado, sem dedos, 
aleijado de qualquer· fórma, não convi· 
dava ao acatamento dos fieis; e então, 
auxiliado pelo sacristão da egreja, foi-se 
ás imagens e fez um paciente trabalho 
de restauração, modelando narizes, ore­
lhas, dedos, etc., com massa de vidracei­
ro e pegando-a de modo a restituir a 
integridade ás vitimas. Depois, pintou 
com alvaiade as faces dos santos e apli ­
cou-lhes alt!umas pinceladas de verme­
lhão, para dar ao marmore a aparencia 

de vida que a seus olhos faltava. 
Ao refe1 ido sacristão pequeno quinhão cabe n'este 

glorioso trabalho; mas por outro titulo se conserva 
ainda na memoria dos forasteiros, v.sitantes do con­
vento, qual o de lhes ceder, mediante pequena espor­
tula, recordações da passagem, que tonsistiam em 
lascas das figurinhas de relevo nos tumulos de O. 
Pedro e O. Inês, partidas a seixo. 

<:risanfemos 

Não, senhora; não aceitamos o convite que v. ex.• 
amavelmente acaba de nos fazer. Sabemos que os 
jard.ns de v. ex.ª são maravilhas de bom gosto, como 
tudo aquilo que experimenta o divino contacto das 
suas mãos de fada, mas por muito en- ;-
genho que v. ex.ª tenha dedicado á ~ 
disposição dos seus crisantemos, por ~-Jtt ::.. 
variados que sejam em côres e fórmas, ~ ifí~:-
não visitaremos a exposição; o crisan-~~~ 
temo, para nós, ha de ser sempre uma ->"~1 r"IQ-is 
flôr farfalhuda e vaidosa, como aquela 1 
Venus que um pintor medíocre vestiu 
com riqueza porque a não pôde fazer I \ 
bela. Não é a falta de perfume que nos V 
repele; a cameHa, por exemplo, lam-
bem enferma do mesmo senão, mas compensa-nos 
com a sua melindrosa delicadeza, emquanto que o 
crisantemo é, pelo contrario, insolentemente empo-
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lado, desculpando-se sómente com o ser ornamental, 
como se o dar muito nas vistas fôsse qualidade para 
louvores. 

Perdôe-nos, pois, v. ex.ª. Não admiramos o crisan­
temo como não admiramos o aranhiço - o que não 
quer dizer que se v. ex.ª nos impuzer, por oferta, 
uma d'essas flôres, a não ostentemos amorosamente 
na lapela, onde até colocaríamos um cardo, se viesse 
da mesma origem sagrada. 

}Janquefes 

O Brazil aprecia os seus poetas e manifesta esse 
apreço d'um modo pratico, comprando-lhes as obras 
sem olhar ao custo. Foi o que aconteceu com o poeta 
Eduardo Guimarães, cuja ultima obra, Divina Qui­
mera, obteve um exito enorme de venda, festej .• do 

s,;, agora pelos intelectuaes de Porto Ale-
';$1 gre, com um banquete oferecido ao au-
' 1 tor. 

Entre nós, apesar da procura de 
dois ou tres livros recentes, de versos, 
constituindo uma excepção, para que 
uma edição se esgote é necessario que 

~ o volume não ultrapasse cincoenta cen-

1 
tavos e que se faça larga distribuição 
gratuita ou a peso. O banqude é que 

lambem não falta, mas cada poeta 
conta um ou dois durante a sua vida, 
não se lembrando ninguem de lh'os ofe­
recer quando mais precisa d'eles. Com 
um jantar, a sociedade imagina ter pro­
vado suficientemente a sua considera­

ção, e convivas haverá que se julguem lesados, con­
victos de que não existe poema que valba uma boa 
salada de camarão. 

!fora legal 

Quando este numero da llustroçào Portu,((ueza 
sair a lume já provavelmente se terá regressado á 
hora antiga, adoptada ha um mês nos paizes que nos 
servem de modelo. Esta desharmonia tem, decerto, a 
sua explicação, que deixamos ao cuidado dos astro­
nomos, porque nõs confessamos incompetentes em 
tal assunto. Como fieis cumpridores das leis, conten­
tar-nos-ilemos em obedecer, adiantando ou atrazando 
o relogio, segundo fôr superiormente determinado e 
limitar-ons-hemos a declarar. com o devido respeito, 
que não conseguimos diminuir a despeza do carvão 
e do gaz durante os mêses do ultimo verão, nem fi­
zemos outras economias apre< iaveis. 

Fômos exceção, muito pro ... avelmente, mas nunca 
deixará de as haver n·um pai<Z em que, promulgada 
uma lei, imediatamente se allendem as reclamações 
contra ela ou se. fecham benev>Qlamente os olhos para 
se não vêr quem a não cumpre. Povoações existem 
ond.: se não fez o mínimo caso da modificação de­
cretada, regulando toda a gende o seu trabalho pelas 
matinas e pelas ave-marias, <tocadas nas torres das 
egr, jas pelo;; respetivos sineiros, segundo as conve­
niencias particulares dos paroc:os. 

E afinal o principal interessado, o Tempo, que 
nem foi consultado, mostrou-se tambem insensível. 
Continuou a ca·ninhar, pausad.amente para uns e ver­
tiginosamente para outros, na sua formidavel e cruel 
indiferença. 

• 
ACACW OE PAIVA. 

CILUSTRAÇÕES DE HYPOLITE COLOMB>. 



Povoa do Varzim 
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.\" horn do l)aollo 

A Povoa, que durante largos anos gosou a fama de ser a praia tradicional 
dos padres e das moscas, é uma das mais lindas, claras, risonhas terras da 
beira-mar portugueza. Ultimamente, as moscas, mercê das condições de aceio 
da vila que melhoraram consideravelmente, desconfiaram da situação e dimi­
n•tiram bastante: já não ensombram, n'aquele estado de perpetua nuvem, de 
que R'malho Ortigão fala, as ruas e praças. As batinas sacerdotaes, es-
sas continuam, dando á Povoa a estimavel categoria da 
praia eclesiastica por excelencia. 

A vida comercial, industrial, sportiva, mundana, da 
linda praia tem progredido sempre. Ser-
vida por duas linhas de caminho de fer­
ro, que a ligam ao Porto e L~ça, por 
um lado, a Famalicão, Braga, Viàna e 
Alto Minho, por outro, a Povoa do Var­
zim disfruta uma excecional situação. De 
junho a fins de outubro, raro é o do­
mingo em que uma excursão da provin­
cia não enche d'uma multidão alegre, cu­
riosa, formigante, a pitoresca praia. 

Como toda a terra do norte, a Povoa 
1 tem o culto das romarias e das festivida­

des populares. Quasi todas as semanas, 
se embandeiram a Praça do Almada, o 
Passeio Aleg1e, a Junqueira, as capeli­
nhas devotas da povoação - e hoje é uma 
parada agricola; ámanhã uma procissão; 
sempre o arraial, a musica, os foguetes, 
a linda minhota que sorri nos seus lenços 
garridos de ramagens, as cavacas e os li­
cores. 

A Po~oa, por isso, não disputando 
hierarquias aristocraticas á sua visi­
nha Vila do Conde, e sendo uma ter-

ra do povo, terra de u ablla-:ões modcroas da praia: Pro1u·1eda-
pescadores e de mari- de do sr. dr. oe1nm Flôres 
ti mos, é uma das mais 
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praias de Portugal - ia 
quasi a d izer a mais alegre. Con­
correm para ísso, além da vida da 
sua laboriosa população, do ar con­
tente das suas casas caiadas e da 
verdura dos prados e campos que 
a cercam, a luz admiravcl que a 
inunda e, sobretudo, a maravilha 
da fresca, larga, arejada, matinal 
enseada da sua beira-mar. Na areia 
fina e alegre, como uma revoada 
branca de pombos, poisam as suas 
barracas de lona e os seus toldos. 
Por entre os rochedos, na aleluia 
c;as marés, os barcos cheios de ba­
nhistas cruzam-se, batendo os rP-

-- -

Um trecho da prata ú hora do banho 

o 
1 

' o 
Precau~õe~ do banho o 

:!. YPndo o mar l 
~ 
~ 

mos, ao longo da costa. O : 
mar é calmo, diafano, ami- 0 
go. As crianças chilream ~ 
nos balouços - e o Minho, 1 

o Minho das lavouras e 
dos solares, o Minho. co­
ração verdejante de Por­
tugal, banha-se, cantando, 
no esplendor do mar e do 
sol. 
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os toldos M J)rnla 

No sallo de festas da •Auemblú Povoense•.-Grupo de senhoras e ~a,·alhelros Que 1omnram parte 
na 10lrte d'arte nn nOlte de 30 de setembro. ,·en<lo·se no 1.• plano. da e•Querdn p:ira a Cltrella. " sr.• 
l>. Maria Clsnelros, s r. o. 1,ulz de la Cruz Queza<la, sr.• D. Judll de Lima, sr. Alfredo Mnscarcnhns e 

sr.• D. Ofella Prelre 
(CLIC11t1 elo distinto fotografo sr. Avelino Dnrros) 
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A estação dez S. Bento, no Porto 

Para solenisar o 6.º aniversario da procla­
mação ·da Republica Portugueza, foi ina1rgu­
rado o precioso . vesti bulo da estação dos ca­
m i nho·s 

de ferro de S. 
Bento, no 
Porto, uma 
das 1-nais gran­
diosas obras 
d'aquela labo­
riosa cidade, 
como se vê pe­
los" cl i chésu da 
frontaria, que 
reproduzi­
mos. 

E' um en­
canto de arte e 
de beleza aque­
le vestitrnlo, ao 
qual Colaço, o 
artista de mc­
rito que todos 
conhecem, vin­
culou o seu no­
me já consa­

neauxu em azulejos, representando os varios 
meios de transporte desde ha seculos usados 
até nossos dias, são de uma flagrante reali-

d a dr., 
admirando - se 
n'eles longos 
cortejos de li 
teiras e cava­
los ricamente 
ajaezados e as 
antigas mala­
p os tas, que 
eram de um 
pitoresco so­
berbo. 

grado de 
artista :de 
raça. Porto.-F.staciio' de S. Bento. Fotografia ti rada no dia da sua Inauguração 

A ilumina­
ção, que é a 
jorros de luz 
eletrica, faz 
sobresair esse 
trabalho bri­
lhante, que de­
ve causar a 
admiração de 
todos os apre­
c i adores de 
coisas de 
arte que 
por a 1 i 
transitem. Osupan· 

Porto.-Fo1ograrla da estação de s. Bento, tirada na noite aa sua Inauguração 
(Cttchés do dlsllnto rotografo sr. Gaspar Ferreh-a). 



São as tropas que passam e é o povo que 
as sanda frcnetico na passagem e as acom­

panha com os olhos enternecidos até que se 
perdem na 
ultima curva 

da estrada. To­
dos animados 
para o cum­
pri men lo do 
dever, todos 
esperançados 
no brilho da 
vitoria. 

A Regua, es­
se recanto tão 
belo e rico do 
paiz, lambem 
se mostrou de 
11 m patriotis­
mo incxcedi­
vc 1 á passa­
gem do I." ba­
talhão de in­
fantaria 13 pe­
las suas ruas. 
Não se des­
creve o cntu­
s ias mo c om 

que o povo o vitoriava. A' partida do com ­
boio aglomeravam-se muito; milhares de 
pes)oas na •gare• dando vivas á patria, á Re­

\ bnnda de 111 r1111 1arla 1 ~ que acom1>n11hou o roglmen to li ncgual 

publica e ás 
nações alia­
das. l numcros 
lenços se agi­
tavam n'um co­
movido adeus. 
N'alguns olhos 
viam-se correr 
as la gri mas, 
arrancadas pe­
lo frenesi de 
tão intensa ma­
nifestac;ão. O 
rodar estrcpi­
toso do com­
boio e o res­
folegar da lo­
comotiva eram 
completamen­
t c aba f ado" 
pelos clamo­
res cntusiasti ­
cos da multi ­
dão que estru­
giam nos ares. 

• 

O acamf)amento de 1nran1arla 13 em l.obrJgos 
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A chegada das tro1)as a Santa lllm•ta ae Penaguião 

1nran1arJa 13 a camlnllo da Regua, em cuJa es1aciio embarcou para Tancos 
(Cl1Clté$ CIO dlsllnto rotograro amador s1·. Autonto Ferreira) 
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Juramento dez bandeira 

Revestiu a maior imponencia e teve a mais 
alta significação a festa 1 ealisada no qua1 lei 

de marinheiros para juramento 
de bandeira dos novos soldados 
de marinha, voluntarios e alunos 
saidos das escolas do Porto e de 
faro, em numero de 400. 

Depois do juramento, que de­
correu com entusiasmo, houve al­
guns numeros de ginastica, ten­
do a~s!stido ao juramento e á 
parle recreativa o sr. presidente 
da Republica, ministro da mari­
nha e muitos oficiaes de terra e 
mar. 

o ar. presiã'énte do. ltepuouca. tendo ti. direito. os sra. fnlnlslro da marJnho e 0'18.JOr genoral da ern1ada. e â esquerda os srs. 
governnd.or ch'lf b sub.secreto rio do mlnhlerlu dtt guerra o outros oflc loes, entro oa qunee o sr. LeoLe elo Rego. as· 

al&Undo ao juramento de bnndolra 

Depois do j ur11.mcnto.- A bandeira saudada pelos "º''OS rnarlnlletros 
(Ctlchts nenollel). 
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O VELHO MUNDO EM OUERRA 

i. A luta:ao romper do dla.-2. O general Petltl, comandante das 
tropas llallanns em Saloolca. 

O aspeto que oferece hoje Salonica é dos mais 
interessantes e significativos que a guerra oferece no 
Oriente. Ha ali concentradas tropas de todos os alia­
dos que cada dia alargam o raio da sua ação vitorio­
sa sobre bulgaros, turcos e austro-alemães; d'ali é 
que os servios, reconstituidos e animados, romperam 
valentemente contra os invasores do seu paiz e os 
vão desalojando com rapidez; é ali, em Salonica, que 
se instalou, no meio de vivas e geraes simpatias, o 
comi.é revolucionaria da Orecia, apresentando-se-lhe 
todos os dias numerosos elementos militares e civis 
que aderem entusiasticamente á luta pela salvação 
do seu paiz. 

Não tardará muito tempo que d'esse centro de 
energias e nobres aspirações não saia a solução defi­
nitiva do complicado e pavoroso problema balkanico. 

O czar dlstrl~ulodo condecorações aos cossacos 



Depois de longas horas <lc combate as muares da artilharia 
vão hciJer agua. 

Canhões lnglezes d<' grosso <':tllhre a cnmlnho da fremt> dt> batalhn 
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A BANDEIRA XA BATALHA 
(Cllcht do L'llu1trallon). 





madíssimo este ano; mais 
do que nos anos anteriores. 
E explica-se porque o seu 
progresso é cada vez maior 
e maiores o conforto e os 
atrativos que essa formosa 
estancia, simultaneamente 
balnear e campestre, ofere­
ce á nossa primeira socie-

1 
dade, que não se diverte 
apenas, esquecida de todos 

j 
os ouhos, mas qne aprovei- &7 
ta quasi todas as suas di ~~. 

e versões para fazer bem, pa-
ra suavisar as dôres alheias, 
para auxiliar a educação de 
muitas creanças desgraçadi-
nhas. AS meninas (da esquerda para a direita) \larla do Piiar Pinto Coelho. Maria do 

Entrl' as festas de carida- Carmo e \larla Lulza Soares Pnlmn. Maria Tereza Pinto C:oelllo, \larta Carolina 

AS sr.•• o. R lta Gomes Pcrclm o 
1). llclena Flon de Sousa xa,·lcr 
Cordeiro, que asSlstlram á resia 

Santa Inês•, que bem merece 
tanta dedicação e simpatia. 

O belo •Parque do Esto­
ril• regorgitava do que havia 
de mais distinto por todo 
aq ucle formosissimo trecho 
do litoral, desde S. João do 
Estoril até Cascaes. Era so­
berbo o efeito produzido por 
milhares de luzes que salpi­
cavam d'uma maneira feérica 
os massiços de flôres e 
de verdura que 01 Iam a 

estrada que vae en-

Soares Palma, Maria do Gondar e Maria Cristina Montenegro. :.1arta \' eccbl Pin­
to Coelho, que ,·endlarn cigarros, rosroros. etc. 

de realisada~ 

no Estoril, a 
mais encanta­
dora, sem du­
vida, foi a •vcr­
bena•, promo­
vida por um 
grupo de se­
nhoras degara­
tes em benefi­
cio da .. casa 
de Trabalho de 

333 

testar na rua cent ral do Parque, ao topo da qual 
fica o "Pavillon de la foret .. , um dos mais vastos e 
artisticos no seu género. Essa rua larguissima era 
iluminada pela mesma fórma, tendo além d'isso 
grandes globos de luz eletrica que por toda a par­
te dei ramavam uma intensa claridade. Se acrescen­
tarmos que ao longo d'da, de um lado e outro, se 
sentava grande pule da assistencia com as suas 
•toilettes• caracterisadas pelo bom gosto e simplici­
dade, teremos o mais arrebatador conjunto que na 
imaginação se póde traçar n'uma deliciosissima 
noite luarenla Jo outono. 

uni grupo IOlll!llldO Cllá • 



, . . 

1 O ~r.·~·r. Jos6 Co~lhO da Cuolla 

1 

. comprando l'lgarros 

O p1ograma da •vcrbena• foi cum­
prido á. risca. A orquesha tzigana, 
sob a direção do maestro David de 

1 So~1~a, execut.ou. um progn1ma ma-
gn 1f1 co e o d1st111to guitarrista .Rey­
naldo Varela tocou uma serie de fa­
dos, qual d'eles mais apreciado. Tam­
bem foi vivamente aplaudido ogrupú 
de gentis senhoras, co111 
os seus trajos regionaes 
de um pitoresco adora­
vel e de rapazes que 
cantar"am escolhidas 
canções populares, ten­
do de bisar o côro 
.. Margarida .. , da celebre 
revista .. capote e lenço .. , 
uma das que melhores 
impressões deixaram no 
p 1blico de Lisboa. 

Serviu•Se depois uma 
esplendida ceia e dan­
çou-se com vivo entu­
siasmo no Pavilhão, fa­
zendo verdadeiro su­
cesso o •Vira.,, que ns 
varinas e lavradeiras 
bailaram com requinta-
da graça. t 

Tambem se realisou 

.\ mc11lna "nrla Carolina 
Pnhnn 

no segundo dia d'esta memoravel 
fest~ uma .. garden party•., que atraiu 
lambem numerosa e distinta con­
correncia, predominando o elemen­
to in fantil que lhe imprimiu des­
usada alegria, fazendo a del icia das 
creanças a .. pesca mi lagrosa•. 

S. Um grupo da asslstencla -<I. A ramllla Monteiro Torres 
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1. A sr.• o. c10111<1e Ferreira do Amaral de Figueiredo e o sr. Francisco xa,·ler de Almelda-2. Um asneio da assls­
tencla-3. t:m grup0 de creanças na Petca mltCl'JTO!a-1. Outro grupo da ass1s1enc1a-!'I. As sr."' o. Clotll<le Ferreira 

do Amaral de Figueiredo, D. !;ona con1chll"11e de Lima e mua~molsettti Ferreira do Amaral-(Cltc/\es Benollel). 
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SILHOUET'TES 
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1 

PARISIENSES 

(Desenho <10 natural do nosso eorresp0nden1e sr. Ferreira da Costa). 
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Promovido por 
um irrupo de 
•Sportsmens• reali­
sou-se no campo do 
Estoril um concur­
so hípico nacional 
que, pelas notaveís 
provas realisadas 
por todos os con­
correntes, mereceu 
os 11:l1iores louvo­
res da seleta assis­
tencia que por com­
pleto enchia to-

Uma lnleressante me· 
nina que assistiu ás 

corridas. 

Concurso hipico no Estoril 

Um ns11é10 da asslstencln a~ corridas 

Os vencedores (la pro. 
,.a nacional. vindo â 
rrente o sr. 011"·10 
Duarte mon1a<10 no 
Scoll, ,•encedor do 

Primeiro pre11110. 

O sr. Si lveira Ramos, no cn,·1110 
Svnlft1hl, que ,·enceu o primeiro 

premlo da prova Omnfum. 

das as bancadas destinadas 
aos espétadores. 

Quasi todos os concorren­
fes se mostraram corajosos, 
montando os seus ageis cor­
ceis com garbo irrepreensi,•cl, 
não dando nenhum qualquer 
prova de fraqueza que podes­
se obscurecer o seu brilho de 
cavaleiro. 

quencia fraque­
jou, como aci­
ma dizemos. Na 
sua grande par­
te era consti­
tuída por for­
mosas damas da 
nossa primeira 
soc iedade, que 
impn111 1ra111 ao 
local das corri­
das, pela varie­
dade das suas 
•toi lettes• claras 
e garridas, uma 
alegria comuni­
cativa que mui­
to c o n t ri b u i u 
para os cava-
1 e ir os realisa­
rem assombro-

foram tres as tardes em que 
se deram provas varias, ha­
vendo premios para os vence­
dores de cada uma d'elas. 
Esses premios variavam en­
tre 100 e 20 escudoi;. Outro aspeto dn assls1enc1a 

Em nenhuma das tardes a fre-
(Cllcllt1 Benollel). 
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sos atos de au­
dacia na dispu­
ta das mteres­
s antes corri­
das. 

Os cavalos 
que entraram 110 
certamen eram 
lindissimas 
tampas de 
mas raças, 
denotavam 
tratamento ca­
rinhoso e cheio 
de cuidados da 

. ºº®00º ------------------- ·~ 

Outro :1$1J{HO da ass1s1enc1a duran te as co rrl llus 

A's1s1eocla se[!'.ulodo as dh·ersas rases das corridas 

parte dos seus 
possuidores. 

Duas das pro­
vas que se dis­
putaram,•Nacio­
nal• e ·Habits 
ronges• deram 
ocasião a per­
cursos i11tere~­

s antes, sendo 
a 1 g u 11 s justa­
mcntc coroados 
com palmas vi­
brantes de en­
tusiasmo. 

(Clfrlté• nenoll el). 

~·-----'""--·--..::..:.--------------.,,-----:-------------~-~--~o~ 
1 •• 
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• o ,, 
• As atrizes Ema de 011,·etra e .ru-
• Jleta soares, nos Cavaaores 
4 

• 

~ A atriz Amella Pereira. 
•O na Amaaora 

~ 

• o Com grande sucesso con-
, tinua a representar-se no 
: Eden-Tcatro a engraçada re­
!_ vista .. Novo Mundo .. , que tem 
f um des~mpenho 
) s u p e r 1 o'r por 

• 
2. o ator Nascimento Fernandes, no COC(! 
5. o ator Antonlo <• ornes e a atriz Jrene 

soares, no Lolio do mar e na Vellltnlla 
7. o ator Nascimento .FernandPs. a atriz 
Julieta 'Roares e o ator Amarante, na cena 

da r11 cção no restaurante vegetar1ano 

A~ atrizes Lulza ourão e <:armen 
d'Ollvei ra, no B~111. e no Mal 

• 
' • o 

• q 

Rafael l\larqnes, no corn-
11tre z~ CanllOlO : 

' 1 o 
parte de todos os artistasj • 
uma lindissima musica e un\· 0 

cenario deslumbrante, sendo ! 
lambem riquissimo o guarda" 

roupa, de Castelo 
Branco. 

(CMCllU da totograrta Vasques). 
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1 1.CARTUCHOS 
1 JRABA~HOS IIPO~RAfrnOS i · P~a Espingardas11 
~ ; ' "Nitro Club" Forra-
i EM 1 dos Com Aco Pol-
= =- ' , 

: TODOS os GENEROS ~ . vora Sem Fumaca 
: , 

Fazem-se nas 

OFICINAS 

O.\ 

"Ilustração Portugu~za' 

R. 00 SECULO. 43-LISBO~ 

--NO--

BRAZIL 
P~EVENÇJlO IMPORTllN.T_:e 

De vez em quando aparecem uns cavoLh.elros a'lndusir1a·q1,1aesquer. 
Que. aproveltant.10.se da ext1·aol'lllnar1a acellacão de que, ' feli zmente, 
gosa em todo o Br·azll a /lustração Portugueza, se ser"elll do seu no­
me para angariarem asslnatu..as, cow o unlco llro de se aros$areru de ! 

Cartuchos canegados com polvora sem fumaça para 
eopingardas, a prcçc, módico para serviço rap~do. A 
sua infalibilidade tem-os feito os favoritos dos atiradôres 
mais notavéis do munélo. Veja que a bolla vermelha 
Remington-UMC e as palavras Nitro-Club l';ppare­
cem em todas as caixas que comprom, 

I~•-•••' Acham-seá venda nas princ.ipaes 
"'1 casas d este genero. 

REMINGTON ARMS-UNION METAWC 
CARTRIDCE .COhlPANY 

299 Br ... dway, No .. York, N. Y. 
E. U.daA.doN. 

dinheiro, e algumas pessoas teem sido ludibriadas na s ua boa fé.. _ 
Ha tempos rol um tal Abl llo de Freitas Aze,·edo, de sociedaclc com 

Manoel Gomes Carneiro e Amaral & e.•, rua d'AHandega, 110, 1.0
, IUO 

de .Janeiro. Agora chega-nos a noll cla de no,·os esaocs que usam a nr­
ma de J. Pina & e.• e dizem ter escrltorlo na rua do Senado, 165, com 
a deslgnacão de Agencla de Pul>llcacões estrangeiras, o que se sabe 

•ge•'• m Portwg11: G. Heitor Perrelra. L. do Camõe•. 3-L11bo1t 

- """"'-'"'""' -'''-""'·--··-·""··----,-·~···--·-··-·-·· .... -
ser tudo falso. , 

Po1· diferentes vezes temos pedido ao publlco elo n razn, e agora 
de no,·o o fazemos, para que não se deixe Iludir por taes meliantes. 

Qualquer pagamento só deve sei• feito aos nossos ai:-en tes nxos de 
cada Jocalldade, os quaes são bem conhccl1los do 1Jul>llco das mcsrnns 
e facilmente l)Ódem comprornr a sua qualidade. orerecendo iodas as 
garantias de serleclade pela ~ua conhecida slluacão comercial. 

No RIO DE JANEIRO são agentes da Empreza do 
SECULO, ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA E SUPLEMENTO 
DE MODAS & BORDADOS os srs. 

( FOTOGRAFIA 

A MA6 ANTIGA DE PAR6 

'\ 
1 

JOSÉ MARTINS 8- IRMÃO AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

Rua do Carmo, 59, /.º 21
• Boulevard Montmartre 

Aos cruaes Pódem ser dlrlglt.los os pedidos de rorneclrnen10 elas 
nossas ecllções. não só do 1uo. como de outros pon1os cio nrazll. e hc111 
assim ser sausre1ws as lmportanclas de assinaturas e an unr los 1 rat<t­
dos Ol rcctamente com a séde tia "'111~·eza do f;ecu lo. cm u ;;hoa. 

PARIS 

~ELEFONE: Gutenberg 42-09 ASCENROI' 

'~~ -··---··-·· ···--·-~ ....... ···~..111-.1111::1~-m.:i: .... ---·-·-··-·-·"'"·--" 

~~( 

Vér na quarta-feira proxima o t ompan!'.~.~~ .~.!~~~.~ u~;~ ADO 
A<;ões . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 360.0009))J 
ODrlgações..... ... ............. .. 3:l:l.910S00.1 
Fundos de rese,.,·a e amortlsa, 

cão .. . .......... ......... . ... .. 200.~ 
Réis. ... . . ....... . . !l5<i.:J10:il.o'l 

Séde em Lisboa. Proprletarla elas rabrl· 
cas do Prado. ~larlànala e ,.;ot>relrlnho rro. 
nuir). Penedo e Casal de ll crrnlo (lvuzd) . 
Vale Maior 11tweraarla·a-Velha). lf\Stalada• 
para uma pro Iucão anual ele seis milhões 
de kllos de papel e dlsl)ondo rios rnaqul 
11.ls1oos mais ape1·re1çoa1.os para a sua ln 
duslrla. Tem em cle1>os110 grande ,·arle 
dade de papeis ele escrita. de lmpres,ào e 
ê e embrumo. Toma e executa pro·uarnente 
encomendas para ra1>rlcações cspeclacs de 
qual(luer quantlcladc cJe papel de maquina 
continua ou r·edonda e ele rõrma. l·'ornec•· 
papel aos mais lrnportan ies Jo r•naes e pu 
bllcaeões perloulcas do paiz e e ro rnecc 
dora cxciush·a das mais lmnortantcs com 
pan Ilias e empresas_ naclonaes. 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

hISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, R. de Passos Manoel, 51 

1·.ndereco tctegraflco em Lisboa e Porto: 
Companhia Prado. Numero 1e1eron1co· 
Lisboa, 605- Porto. 117. 

Suplemento de Modas & Bordados 100 sEcuL01 
Preço: 2 cenfavos 

·.° CN~ . 
. . 

·HORN IMl1 N 
-. ,:-~. EM .~ PACOTES 

UMSECULO DE EXITC UNIVERSAL 
. . 



PURISSIMA 
A mais alta c;lasslflc;ação sob o ponto de vista bac;tereologlco 

Hlposallna-slllc;atada-c;hloretada-sodlc;a, sem vestlglos de substanc;las orga. 
nlc;as - notavelmente radio-ativa, lonlsada, rlc;a em gazes raros 

A' VENDA BM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro, em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARlO: ?(umberfo _Boffino 
T c1ef one 3:035 R. 1'1ves Correia, 193 Telegramas: REMEMBER 

• --- LISBOA ---

'L..----------·-----,..J 
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SERVIÇOS DA CAMAE.A MUNICIPAL 

ZÉ POV ÃO - Chamo a atenção de V. Ex.ª para a porcaria das ruas .. . 
ACAMARA - Bem sei, vou providenciar energicamente, mudando-lhe o nome!; 



• O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiEílA O hino nacional 1 OS DOIS DOENTES DA SEMANA PASSADA 

POLITICOS foi nomeada uma comissão para re-
-- ·- ver a Portuguesa, em vista dos atropê-

. • . . . los que tem sofrido por parte dos filar-
_Aqui~o la . pela Orecia esta bonito, monicos, meninos de colegios e outras 

nao haJa duvida. Quando nós SUP!-!~ha- entidades, estabelecendo-se d'uma vez 
~os levar a palma em falta de Juizo, para todas o modelo oficial, com todas 
e.is que o~ helen.0s começam ª fazer to- as colcheias primitivas, e penalidades! 1 '-
hces e la pass1mos nós pa.ra seg!-ln~o no caso de adulteração e de fifias. M~ · \ ~l 
pia.no e até para plano ~Utto mais '": Achamos bem e temos toda a espe-
fenor, se.º progresso n este caso esta rança no exito, tanto mais que na co-
na razão inversa da sucessão dos pia- missão se encontra o insigne literato 
nos. , . lsr. Henrique Lopes de Mendonça, as-1 

B.em se ve que a Orecta te".e só sete sim como o sr. Luiz Keil, na qualidade Peto telefone. 
sabtos e erytre eles ~enhum fot da força de filho do autor da musica. -E1td1 methor, Afon101 (Aparte) Rato• ir 
do Antomo Cabreira, emquanto que l E já agora ousamos fazer uma indi- partam 1 
nós temo-los a dar-lhe com um pau! ca"ão que nos perece oportuna Se -.Vethor. obrtga<to. 1! tu meu caro cama· 

S. ão d t alhada '" • · ChO t (Aparte) D1abo1 te levem! nn, ~orque a ra~ a rap . aproveitàssem a ocasião para mudar a 
da Orei ta, pelos ahados com um ret letra do hino? ---- ------------
contra os aliados, neutral com guerra fazendo parte um poeta como 0 sr. 
den!ro d~ portas, obedecendo a todas Lopes de Mendonça é facílimo arranjar 
as imposições. externas, entregando a coisa melhor para acompa~har o canto 

nova dlreçiío gerol 
esquadra submissamente, etc., etc., aca- • 
ba o nosso simpatico amigo Venizelos Ha quem alvitre para cá a resolução 
de a dizer: é que na Orecia não ha po- d o mnire de Rennes mandando culti-
liticos. O tamanho do pão de Lisboa var batatas n'alguns terrenos munici-

Não sabemos se leram bem e se me- pais. E o caso é que d'esta vez as pes-
ditara n o alcance da afirmação: na soas sérias, que são as do alvitre. teem-
Orecia não ha políticos, isto é, falta- nos do seu lado, dada a falta de sub- , 
lhes precisamente o que nós temos em sistencias indígenas. 
mais abundancia, qualquer que seja o Não sabemos qual a repartição por 
regímen que nos governe. A bem dizer onde correm estes negocios agrícolas, 
o numero de politicos em Portugal é 1 tal a barafunda que se estabeleceu com 
egual ao numero dos seus habitantes, a Ct iação de novos ministerios. Mas se-
orçando por uns seic; milhões na totali- ja po( onde fôr, desde já propomos: 
dade. E como todos somos politicos, que no Terreiro do Paço se semeiem 

aqui quaesquer questõe$ de interesse batatas, nas ruas da baixa se plantem 
nacional ou internacional, porque a ~ couves galegas, feijão carrapato e ou-

1 politica é ciencia que se prende com to- tras hortaliçac; de mais consumo, na 

B dos, encontram imediatamente quem Praça de O. Pedro tomateiros, salsa, 
as resolva com facilidade; não ha pão, coentro e mais cheiros e pe a Avenida 
logo os politicos resolvem esperar que EmT ':'!.sa do,,ae~~1d'1eª:.6 t 

1 
t ..,,.

0 
arvores de macarrão e paios de Caste-

t · t · h - e,.,,a a on...., ...., me ex ra r ' ' e vu. I d VºJ o ng 1 es range1ro c egue a um pre- de vtntem que 11.11Je ao almoço me ftcou en- o e t e. 
ço e' evado para o comprar e comprado talado 1101 dentes... 1 E ha ocasiio de criar alguns Jogar 

ele os políticos distribuem-no ... poli- não só de hortelão como tambem de 
ticamente; ba crise de papel. logo se fiscal: o fiscal dos caracoes, o das la-
deixam estar a aboborar muitas tonela- T gartas, o dos pardais, 1 te. E' claro que 
das d'ele e por fim distribuem-o ... po- em graça se impõe uma nova direção geral: adi-
liticamente; falta o açucar, deixa-se, po- . reção geral das hortaliças e comesti-
liticamente, que o nosso açucar de Mo- Recebemos o soneto que em seguida veis anexos. 
çambique vá adoçar bõcas estrangeiras transcrevemos e que merece a publica-, Pensem bem e verão que já se teem 
e dá-se um bo11us de 50 por cento nos ção-literariamente falando. posto em pratica ideias mais tolas. 
direitos, como premio, ao resto com 1 Em resposta o nosso diretor está im- 1 
que nos obsequeiam; falta dinheiro aos provisando ha dias um soneto de esca- - _ 
particulares, ap~rece-l~es o agiota.~ fa- cha, qu~ infelizmente ainda hoje não 1 ADVI N HAÇOES pOPU LARES 
vorece-los e ate a obngar-se, polthca- póde sair á luz porque lhe faltam al­
me~te, nas r~partições do Estado .... E guns tercetos. 
assim, por diante, graças á abundancta M.is não perde por esperar, o maro­
de politicos, tantos que chegam a so- to do Jorge Manuel! 
brar, de maneira que poderiamos for-
necer o excesso á Orecia, mesmo gra- EM DESAFIO 
tuitamente. 

Nós ficaríamos mais aliviados e a_ 
Orecia livre d'uma penhora. 

João Neutral. 

( .f. .A.caclo de Palra) 

Acacto. não mereces o soneto 
1 

O ESPERANTO 

--~------------ Porque te tens portado multo mal. 
Tens aJuJa<lo a cáOla POSll•I 

Um cunhado d'ele . .. oue tenta võr o t.<.:sveranto no e&1ue1eto. 
- -- Porque se atiram tanto á Socleto' 

, . Não de,·e este palz ser cordeai ? ... 
-O Procop10, tu não tens mesmo Pre Isas de piadas 1>'r 1 o Jornal. .. 

juízo nenhum! fumaste tres cigarros :.ras eu no que não sei não me Intrometo. 
em ~ima do almoço quando o medico E tu sabes 0 Esperanto? 
te disse que fumasses só um. o meu regalo 

-Mas é que eu consultei mais dois E' que a troca nor multo que nos more 
medicos e eles disseram-me a mesma Ao Esperanto não consegue dar abalo; Um pac llat>oso para a$ visitas: . -o meu tJef UP.ruChO é tntet1.genttanmo. V4o 
coisa. Pois a llngua o.lo grande zamenhor ouvir. Fttho: qual é c'11$a qual t ela que alta 

Isto passou-se .com um cunhado do ua-de entrar-te Já dent_:o até ao boro 1 cstd, alto mora, toaos a veem e 11cnqum a 
Marques que lhe pegou a gracinha- E quel' queiras quer nao has-de gramá-lo. aaorat 

. .' O pcttz, prontamente: 
por afinidade. Jorge Manuel -•! o minflteno "'1 Trabatllo. 



CONFERENCIAS CIENTIFICAS j 

O SECULO COMICO 

STUART CARVALHAES 
E' este o pae do •Quim• e·do •Manec;as•, 
Da•tia ·Leocadia•, cão •Piloto•, 
Do •Pé Fatal· , que tanto deu no goto 
E diversos bonecos e bonecas. 

Boemio desde o fundo das cuecas 
A.' copa. do chapeu coça.do e rqto, 
Fumando pontas, dando o seu arroto, 
Tem posto a nu muitissimas ca.recas, 

(Pttra os alunos dos llceus) 

A nintaes nossos amigos- O cão 
O cão, meninos e meninas, é em 

geral um animal quadrupeJe que se 
. ~istingue dos outros, principalmente 

porque ladra; é ceno que, se aknder­
mos sómente a esta propriedade ele se 

f d d 1 b Não ha. criança alguma. portugueza con un e com a ca e ª••mas sa em Que não lhe deV'a ao menos um sorriso 
mu to bem que ha outros requisitos Por invenções de toda. a natureza. 
que o distinguem d'esta ultima, como 
Sei· a, por exemplo, a faculdade de te.r Para vencer tem tudo o que é preciso: 

Graça., talento, sorte, ma.dureza., 
cachorros, o que para um cão sena Tudo! Falta-lhe apenas ter juizo. 
impossivel. 

• 8ELMIAO A qualidade mais nniversalmente re­
conheci Ja no cão é a da fidelidade, ---------------­
no que se mostra muito superior ao Convivia arlstocratlco 
homem "• sobretudo, á mulher. E' um 
guarda fiel, sem duvida; no emtanto Poucas vezes um 
não aconselho ninguem a que lhe dê a governador civil de 
guard~r um pedaço de carne, doce, Li s b 0 a tem sido 
~ante1ga e outros g:ener?s de mercea- cumprimentado, na 
~1a, _por9ue se arns~ana a uma des- ceremonia de pos-
1lusao; e do conhec1m~nto geral 9ue, se, por tanta gente 
por exemplo, a ~ante1~a em foc1.1ho como 0 atual. Os 
de cão terr. uma ex1s!enc1a efemera. nomes dos que as-

\. 3 

Em 
Foco 

Esse pequeno ~efeito .e o de, quan- sistiram e assina­
do se dana, se atirar seia a q~em fõr, ram 0 respetivo ter­
não empana, comtudo, a gloriosa au- mo encheram uma 
reola q~e o tem cercado desde os tem- coluna, pelo menos, 
pos ma1s re"!otos. L«:~bro.me, entre dos jornais, sacrifi­
o~t~os, do cao de Alc1b1ades, que per- cando-se-lhe outro 
m1tm que este lhe cortasse f! rabo só original, 0 que re­
para que o ~ono se celebnsasse, os vela a importancia 
cães ~e Carmde, que em todos os tem- d'aquele cavalheiro --- -------
pos tiveram fa'!'a não se.sabe bem por n'estes tempos de escassez de papel, Franqueza de doen:e 
que razão, o.cao do freire gravador, em que 0 espaço nos periodicos é pre-
gue ~ra ~m tipo de beleza, º· cão da I cioso. ~·1!: 
po_es1a Fui, de 01;1e.rra Junqueiro, que Por mais que matutassemos só en- -O senho~ deve comer pouco ~.& 
a!e salvou da asf1x1_a o ~orro de um contrámos uma explicação para 0 ca- e beber s? vmho. ~ada de coi-
pmtor e ~1m certo cao .Ptloto, nota.vel so e é 0 chamar-se Luiz fidalgo 0 no- sas al~ooltcas. Só vmho! 
por ter sido companheiro do memno vo governador civil. -Sm~ s~nho~. 
da mat~. . Isto d'um republicano ir para casa e No dta 1med1ato: . 
. qs caes tee'!' alguns hab1tos car~te- dizer á fami ia que convive com ·fidal- - F7z o que lhe disse? 
ns~1cos que nao me parece convemen- gos sempre é d'um certo efeito na pre- -Sim senho_r. 
te 1m1tar, mas que bem mostram que sença das criadas -E bebeu vinho só? 
estão mais perto da natureza do que • -Não senhor, bebi-o diante de mi-
nós e que o convencionalismo da civi- nha mulher. 
lisação aind 1 lhes não adulterou a ino- Boa resposta 
cencia. Assim, este costume inexplica-
vel de apertarmos as mãos uns llOS ou- - Olhe lá 6 senhor o que é o aci-
t~os para . n'!s cumprimentJ~mos é do prussico? ' 
n eles subsb~•d? por um f~r~1ar que - E' o que os prussianos deviam to­
entre nós sena tido como r1d1culo; as mar em ve.z de cerveja. 
nossas exigencias de culinaria, não 
aceitando em geral as substancias ali-1 
menticias senão cosinhadas, não as 
tem o cão, que chega ao ponto de co­
mer coisas perfeitam~nte au naturel; 
este recato que usamos no amor, não 
o conhece o cão, que ama em plena 
liberdade, sem intervenção do registo 
civil nem da Igreja . .. 

E por aqui me fico, reservan?o pa-. 
ra outra conferencia o gato e chversos 
bichos que tambem fazem favor de ser 
nossos amigos. 

Bonaparte 
(Aluno <10 llce1.1 Camões) 

Coisas de familia 

PAPEL BARATO 

Tratamentos ___ __,_ ___ _ 
- Tua mulher está doente. 
-Está. 
- Hamuih? 
- Ha quatro mezes. 
- Com o demonio! Deves ter gasto 

um dinheirão. 
-Nem por isso. Quando ela está de 

saude é muito peor, porque se trata a 
chapeus de de.l libras e a vestidos de 
trinta. 

Aduzir.do razões 

O padre levanta a cabeça e pergunta 
ao pai do menino: 

- Que nome se põe á criança? 
-Terceiro. 

- Vamos, Carlinhos-diz o Marques -Terceiro? Isso não pode ser. 
ao seu petiz - está quieto! Não sei de - Não sei porque. Ao meu primeiro 
que demonio terá este rapaz herdado fil ho puz-lhe o nome de Primitivo e 
tão mau caracter! o pro1n·tetarlo a•um Joma.l com .es exem- nã~ houve oposição. Ao out~o, cha-

-De mim não foi! exclama a mamã. ptaru de ttra{Jem, contemp cuto na autrttmt- me1-lhe Segundo e nada me objetaram. 
B . 1. .. T cdo ae papet ltvre ae atrettos: N- · ã t - 0 pos - em se1- rep 1ca o Pªl?ª· ~ con- - Até que enfim me pouo ltmpar por pou- ao veio raz o par~ que es e na -

servas o teu ... em toda a sua mlegn da de. co atn11.trot sa chamar-se Terceiro. 

t 



O DUELO QUIM-MANECAS 

I· 

&:- E com tanta gana expede o p:olpe ctue fura o prtmo e o Policia nue trntavn e\·ttar a t'Onllnuaçiío do õuPlo. 
' 

\' 
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